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O título expressa o conteúdo do texto;
oTratado Interaniericaiio de í\ssislência Recíproca,
os propósitos idea]ista.s de sua criação, a realidade

da sua vigência e a sua condição atual.

ANTECEDENTES

A idéia de proteger o
continente america

no manifesta-se,

pela primeira vez,
no Art. 21 do Tratado de

Madri, firmado entre Es

panha e Portugal, em 1750.
Diante dos conflitos her

dados do Velho Mundo,
Alexandre de Gusmão - o

Pai da Diplomacia Brasilei
ra - estabeleceu que sc de
veria manter a paz na Amé
rica, mesmo que as duas
Coroas estivessem em guer
ra na Europa.

Metternich, com am

pla visão política, no Con
gresso de Viena (1815),
pressentiu que o liberalis

mo c o nacionalismo cres

centes na Europa c na
América ameaçavam o ab-
soluiismo das metrópoles,
provocando a fragmenta
ção e a independência das
colônias de uhramar. A
sobrevivência do Novo
Mundo exigia sua união
para conlrapor-sc ao fan

tasma das intervenções
européias da Santa Alian
ça dos Povos que nunca sc
concretizou. A Inglaterra,
vivendo o apogeu da Re
volução Industrial c neces
sitando de matérias-pri
mas e mercados para seus
produtos, não via com
bons olhos a independên
cia política das colônias

ibero-americanas, depen

dentes

das potências de então.
Em 6 de outubro de

1815, Simòn Bolívar di
vulgou um documento vi
sionário, em Kingston.
mais conhecido como a

C-irM da Jamaica, no qual
propunha lazer dos países
ibero-americanos um todo
politicamente solidário c
tnililarmentc unido para a
segurança coletiva, sob a
égide da Inglaterra. Cotn
a aiuda dos ingleses, argu
mentava que SC poderia
libertar a metade do mun

do e colocar o universo
cm estado de equilíbrio.
Visualizava e inspirava, o
Libertador, a abertura do
Canal de Panamá c a atual

* Corunc! dc Anilharia c Eklado-Maíni. Presidente do IGIdMU.
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politica dos EUA, herda

da do Reino Unido."^'^

Logo a seguir (1817),
Thomas Jcfferson, expres
sando seus pioneiros senti
mentos pan-americanistas a
LaFayette, declarava: Nossa
primeira máxima funda
mental deve ser a de jamais
nos envolvermos nas dispu

tas européias; e a segunda,
de jamais consentir que a
Europa se intrometa nos

negócios cisatlânticos.
Dois anos depois (1819),

o Brasil sugeria a criação de
uma Liga Americana advo

gando que para se defender
das forças da Europa basta-
va-Ihe a aliança dos seus vi
zinhos do sul e do norte.

Em Instruções de 31 de
maio de 1822, o Governo

brasileiro recomendava ao

seu representante diplomá
tico junto às Províncias

Unidas do Rio da Prata e

do Paraguai mostrar as uti
lidades incalculáveis que
podem resultar de fazer,
aqueles governos, uma con
federação ou tratado ofen
sivo e defensivo com o Bra
sil para se oporem, junto a
outros governos da Améri
ca, aos cerebrinos manejos
da política européia.

No ano de 1823, George
Canning, Primeiro-Ministro
da Inglaterra, temendo que
a restauração do absolutis-
mo na Espanha, com Fer
nando VII, apoiado pela
França no Congresso de
Verona, provocasse repres

são ao movimento emanci-

pador da América espanho
la, propôs uma ação con
junta anglo-estadunidense,
em virtude da possibilida
de de intervenção européia.
John Quincy Adams, Secre

tário de Estado dos EUA,

julgou que, se o continen
te ibero-americano era um

potencial mercado para a
Inglaterra, deveria sê-lo tam
bém para os Estados Uni
dos, em processo de desen
volvimento. Assim, conven

ceu o Presidente James
Monroe ser a ocasião pro

pícia para os EUA afirma
rem independentemente o
seu poder no continente
americano. Dessa forma,
nasceu a Doutrina Aíonroe
por intermédio da Mensa
gem Anual ao Congresso
que, sumariamente, fixava a
base do pseudo pan-ame-
ricanismo - a América para

os americanos. Com o pas
sar do tempo, a marcha para
o oeste, a aquisição do
Alasca, a pretendida fusão
com o Canadá e a incorpo
ração dos antigos territòri-

Trcchos de carta de Simón Bolívar ao Capitão (inglês) Maling, transcritos de Cjnning e a Indepen
Latina, de C. Petric: fepublicano.
Entre todos os países, os da América do Sul são, talvez, os menos preparados para o acabamos
Sua povoação é formada de índios e negros, que são mais ignorantes que a raça vil dos espan lots,
de emancipar-nos.
Um pais representado e governado por tal gente cairá fatalmente na ruína.
Devemos procurar auxilio na Inglaterra; não temos outro recurso. nversação ao governo de
E vós não só podeis contar com o meu consentimento como vos rogo comunicar nossa co
Sua Majestade, em qualquer forma que vos pareça mais adequada, seja ou não oficial. ^ Monarquia é essencial
Podeis dizer que, etn princípios gerais, jamais fui inimigo das monarquias, que acredito que Gabinete britânico
para a respeitabilidade e bem-estar das nações novas e, por isso, se partir uma proposiiao Novo
para o estabelecimento de um governo regular, isto é, de uma monarquia ou de varias p soberano
Mundo, encontrará em mim um rígido defensor de seus propósitos, perfeitamente disposto a su
que a Inglaterra se propuser a colocar e apoiar sobre o trono.
Em carta de 6 de outubro de 1815 publicada cm Kingston, Bolívar acrescentou: ... . ,■ j„

I  ■ í j ' . «r e torniândo loiuUs bníêrncos poderão adquirir em pagamento de sua ajuda as províncias ao i anduia . j .
esses países o centro do comércio do mundo, por meio de canais que, conjugando os dois gran es ocean ,
riam as grandes distâncias e íariam permanentes a vigUância e o contro/e da Inglaterra sobre o comercio o mun o.

ADN / N® 788 / 3® QUAD. DE 2000 - 63



TIAR; NASCIMENTO, VIDA E MORTE

os espanhóis pelos EUA
gerariam desconfiança e se
meariam fragilidade no
monroísmo.

Como resposta à Doutri
na Monroe, Simón Bolívar

promoveu o Congresso do
Panamá (1826), com a fina
lidade de determinar os prin
cípios de segurança coletiva
e de solidariedade regional
(unidade continental) pela
criação de um sistema in-

teramericano para firmar
um Tratado de União Per

pétua, Liga e Confederação
- precursor da Organização
dos Estados Americanos

(OEA), da Liga das Nações
e da ONU. O almejado tra
tado resultante do Congres
so do Panamá foi ratificado

apenas pela Grã-Colòmbia
(Colômbia, Equador, Pana
má e Venezuela), por causa
das suspeitas dos outros pa
íses americanos, em face das

intenções veladas de unifi
cação dos países de língua
espanhola sob o manto pro
tetor da Inglaterra para es
capar ao domínio dos EUA.
Isso contribuiu para o fra-
cionamento das colônias

espanholas em diversas repú
blicas de arraigados senti
mentos nacionalistas.

Em 1833, embora a Dou

trina Monroe\á estivesse em

vigor, os EUA não tomaram
qualquer atitude quando os

ingleses expulsaram a peque
na guarnição argentina das
ilhas Malvinas.

O fracasso do Congres
so do Panamá impediu
que as idéias de solidarie
dade continental se mate

rializassem antes de 1889,

quando teve lugar a I Con
ferência Internacional dos

Estados Americanos, em
Washington, da qual resul
tou a fundação da União
Internacional das Repúbli
cas Americanas.

Na IV Conferência In

ternacional dos Estados

Americanos, realizada em

Buenos Aires (1910), sur
giu a União das Repúbli
cas Pan-Americanas, cuja

sede se manteve na capital
dos EUA.

A despeito dos progres
sos alcançados no campo da
solidariedade continental

pelos tratados para evitar
conflitos nas Américas, ar-
rimados nos princípios de
arbitragem e conciliação, e
de que nenhum estado tem
o direito de intervir nos

negócios e interesses de
outro (VII Conferência dos
Estados Americanos, Mon

tevidéu, Uruguai, 1933), o
cenário mundial motivou a

convocação da Conferência

Interamericana para a Ma
nutenção da Paz, em 1936,
na capital argentina. Naque

la oportunidade, chegou-se
à primeira Declaração de
Solidariedade e Coopera
ção, ao se adotar o princí
pio de consulta para solu
ção pacífica de controvér
sias, no caso de ameaça ex
terna à paz no continente.

Na VIU Conferência dos

Estados Americanos, de
Lima (1938), em meio às in
certezas que pairavam sobre
o mundo, foi proclamada a
unidade do hemisfério oci

dental às vésperas da Guerra
Mundial e instituída a Reu
nião de Consultas de Minis

tros das Relações Exteriores
para traçar uma estratégia

continental. A primeira ocor
reu no Panamá (1939), logo
após a deflagração da Segun
da Guerra Mundial, onde se
delimitou, como medida de
proteção, uma área oceânica

em torno do continente ame

ricano contra atos hostis de

qualquer beligerante não-
americano. Na segunda, rea
lizada em Havana (1940),
apôs a queda da França, rea-
firmou-se a solidariedade
ante possíveis ataques contra
qualquer estado americano
(Declaração de Assistência
Recíproca em Cooperação
Defensiva). A terceira, efetu
ada no Rio de Janeiro (1942),
em decorrência do ataque
japonês à Pearl Harbor,
criou, pela resolução XXXIX,
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a Junta Interamericana de
Defesa (JID - Washington,
D.C., EUA), com o propó
sito de estudar e recomen

dar medidas necessárias à

defesa do continente du

rante a Segunda Guerra
Mundial.

Em 1945, depois da
guerra, a Conferência Inter
americana sobre Problemas

de Guerra e de Paz, na Ci
dade do México, pela reso
lução XVIII da Ata de
Chapultepec, considerou a
necessidade de se dispor de

um organismo permanente
para cuidar da defesa cole
tiva continental.

A Conferência Interna

cional para a Manutenção

da Paz e da Segurança Con
tinental, promovida no
Rio de Janeiro em 1947,
tornou permanentes as de
cisões temporárias da Ata
de Chapultepec para a de
fesa hemisfèrica, instituin

do o Tratado Interameri

cana de Assistência Recí

proca (TIAR - 2 de setem
bro de 1947).
A XIX Conferência In

ternacional dos Estados

Americanos, de Bogotá
(1968), mudou o nome de
União das Repúblicas Pan-
Americanas para Organiza
ção dos Estados America

nos (OEA) e aprovou a car
ta da organização que, em

seu capitulo XII, instituiu
o Comitê Consultivo de

Defesa, a fim de tratar dos
problemas de colaboração
militar provenientes da
aplicação dos tratados de
segurança coletiva. Tal co
mitê nunca foi constituído,
consagrando a JID como
organismo responsável
pelo planejamento da defe
sa continental.

O TRATADO

O TIAR resultou da
Ata de Chapultepec como
nova feição geoestratégica
do monroismo no con

fronto Leste-Oeste da Guer

ra Fria. O Tratado definiu,
nos seus vinte e seis artigos,
as principais obrigações dos
signatários, em caso de
agressão armada ou não
contra um estado america
no, as condições e os pro
cessos para requerer ajuda
hemisfèrica frente a amea

ças, uma zona de segurança
em torno do continente, de
pólo a pólo, por meio de
coordenadas geográficas, e
criou ainda um órgão de
consulta. Uma característi
ca singular do TIAR é que
foi o primeiro instrumen
to de defesa coletiva respal
dado no Art. 51 da Carta

da ONU, feito em nome

dos povos americanos e

não dos governos signatá
rios, como de costume.

A zona de segurança
definida no Art. 4^, no prin
cipio, tinha como ponto de
referência, ao norte, o

Alasca e a Groenlândia, ex
cluindo, no sul, as áreas
reivindicadas pela Argenti
na nos arquipélagos suban-
tárticos e na Antártida (De
claração do Panamá de 3 de
outubro de 1939). Com a
posterior ampliação da área
demarcada, esta estendeu-se
ao pólo Sul, englobando o
território antártido e per
dendo a Groenlândia (ilha
dinamarquesa) para a Orga
nização do Tratado do
Atlântico Norte (OTAN).
Para resguardar suas pre
tensões, a Argentina for
mulou uma declaração,
que consta das atas finais
da Conferência, não reco
nhecendo, ao longo das
águas correspondentes ao
seu território, a existência
de colônias ou possessões
européias e direitos sobre
as ilhas Malvinas, Geórgias
do Sul e Sandwich, além
das terras do setor antár
tido argentino. Equador,
Honduras e Nicarágua, por
ocasião da assinatura do
tratado, impuseram tam
bém reservas quanto a pro
blemas de demarcação de
fronteiras.
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Apesar de o Art. 6® reco
nhecer, tacitamente, a agres
são não armada ou qualquer
conflito extracontinental ou

intercontinental, inexiste
acordo quanto à agressão en
coberta, subsistindo vazios

doutrinários e interpretati-
vos aferrados à idéia de ata

que armado convencional.
O Art. 72 regula as me

didas para solucionar os
conflitos entre os estados

americanos, preconizadas
no artigo seguinte.
O tratado preconiza que

o órgão supremo de consul
ta é a Reunião de Ministros

das Relações Exteriores e
que as decisões são tomadas
pelo voto de dois terços
dos estados signatários e
ratificadores do texto, sem
permitir vetos (Art. 18).
Apenas às partes envolvi
das, no caso de conflitos

entre estados americanos, a

votação é vedada.
Nenhum estado será

obrigado a empregar a for
ça armada, sem seu consen
timento, prescreve o Art. 20.
O TIAR tem duração

indefínida (Art. 25), mas li
bera, a qualquer momento,
os estados que não desejem
manter a solidariedade con

tinental, permanecendo em
aberto para adesões.

Não se registraram obs
táculos na implementação

do tratado, por ter sido
elaborado gradualmente,
ao longo de dez anos, des
de 1936.

Em síntese, o TIAR ex
pressava o sentimento co

mum de inviolabilidade do
patrimônio continental e
objetivava, sobretudo, a
defesa mutua ante agressão
externa e atos de agressão
interna ou de estado não-
americano. A defesa mútua
contra agressão externa, de

início, era motivada pelas
ameaças do Eixo às Améri
cas, durante a Segunda
Guerra Mundial e, posteri
ormente, pela expansão do
comunismo exportado, en
tão, da URSS, da China e
de Cuba. A agressão inter
na constante do texto ori

ginal visava nitidamente à

Argentina, devido a suas
tendências pió-Eixo, no
período de 1939 a 1945.

APLICAÇÕES E
NÃO APLICAÇÕES

Em dezembro de 1948,
a Costa Rica pôs em aplica
ção o TIAR, apoiada no
Art. 6=, denunciando ter
tido o território invadido

por tropas provenientes da

Nicarágua. A Nicarágua ne
gou sua participação na in
vasão efetuada pela Legião
do Caribe, constituída de

estrangeiros. A questão fi
cou solucionada com o

compromisso de a Nicará
gua vigiar as fronteiras com
a Costa Rica.

A segunda solicitação
teve lugar no primeiro se
mestre de 1948, por sus
peitar, o Haiti, que São
Domingos permitira cons
piração em seu território
contra o Governo haitia

no; o caso foi resolvido
pacificamente.

Até a implantação do co
munismo em Cuba (1960),
os problemas verificados na
zona de segurança do TIAR
resumiram-se em litígios
fronteiriços ou de sobera
nia contestada, da América
Central à Antártica, sendo
dirimidos, quase todos, por
negociações diplomáticas.

Na crise dos mísseis de

Cuba (1962), os EUA invo
caram o TIAR, havendo
todos os seus aliados con

tinentais apoiado o acordo
firmado entre os governos
de Moscou e Washington,
que proibia a introdução de
armas ofensivas no territó

rio cubano, mas não fazia

restrições ao avanço do
movimento comunista in

ternacional nas Américas.

Em 1965, temerosos da
expansão comunista na

República Dominicana, os
EUA praticaram uma inter-
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venção unilateral que le
vou, a posteriori, à convo
cação da X Reunião de Con
sultas, a fim de referendar
o fato consumado e orga
nizar a Força Interameri-

cana de Paz (FIP) para im
pedir a transformação da
crise em guerra civil. A FIP,
constituída de tropas do
Brasil, Costa Rica, El Salva

dor, Estados Unidos, Hon
duras e Paraguai, sob o co
mando de um general brasi
leiro, restabeleceu a ordem

na República Dominicana
depois de mais de 16 meses
de atuação, sendo em segui

da desativada.

No ano de 1969, foi

convocada a Xlll Reunião

de Consultas, com o pro
pósito de solucionar um
conflito armado entre El

Salvador e Honduras.

Em 1971, a XIV Reu

nião de Consultas resolveu

a disputa entre o Equador
e os EUA, referente à exten
são de mar territorial e ju
risdição de pesca.
A XVIll Reunião de Con

sultas (1978) teve como tema
a guerra civil na Nicarágua e
debateu a situação criada
entre esta e a Costa Rica, sem

chegar a solução alguma. A
vitória da Revolução San-
dinista na Nicarágua (1980)
foi aceita pelos países mem
bros da OEA, sem apelação

ao TIAR. Ainda em 1978, a

Argentina e o Chile chega
ram à mobilização militar
por causa da tensão atingida
pelo controle do Canal de
Beagle, tendo sido o litígio
sanado por arbitragem inter
nacional do papa, favoravel
mente ao Chile.

No ano seguinte, o con
flito entre o Equador e o
Peru foi resolvido com um

cessar-fogo na zona confla
grada pela XIX Reunião de
Consultas.

A XX Reunião de Con
sultas (1982), em conseqü
ência do conflito das Mal
vinas entre a Argentina e o
Reino Unido, assinala o
fim do TIAR, dado os

EUA apoiarem os ingleses
em detrimento de um esta

do americano.

Em 1983, sentindo-se
ameaçados pela cubanização
do Caribe na área do Canal
do Panamá - considerada sua
quarta fronteira - com a cons
trução de um aeródromo
para MlGs em Granada, os
EUA acionaram a Organiza
ção dos Estados do Caribe
Oriental (OECO), instituí
da em 1981, prescindindo
do TIAR para intervir pela
sexagésima vez na região
caribcnha.

No ano de 1989, os EUA
invadem o Panamá para cap

turar o General Manuel

Antônio Noriega, acusado
de envolvimento crescente

com o narcotráfico e a lava

gem de dinheiro, não sen
do acionado o TIAR.
Em 1994, forças dos

EUA desembarcaram no

A XX Reunião de Consultas
(1982), em conseqüência do
conflito das Malvinas entre
a Argentina e o Reino Unido,
assinala o fim do TIAR, dado
os EUA apoiarem os ingleses
em detrimento de um
estado americano.

Haiti para recolocar no po
der o Presidente Jean-
Bertrand Aristide, buscando
depois o respaldo da ONU.

Recentemente, a velha
contestação de limites fron
teiriços entre o Equador e
o Peru provocou um con
flito armado na Cordilhei
ra de Condor (região do
Rio Cenepa). Graças à me
diação da Argentina, do
Chile, dos Estados Unidos
e, principalmente, do Bra
sil (1998), manteve-se a paz
na América do Sul, dando
ganho de causa ao Peru,
sem fazer uso do TIAR.

CONCLUSÕES
E perspectivas

A estratégia do sistema
de defesa coletivo interame-
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ricano assentava-se no real

fortalecimento da Organi
zação dos Estados America

nos (OEA) em termos po
líticos e no conseqüente
poder militar para dar res
posta flexível às ameaças
que se apresentassem.

Na verdade, a ajustagem
do TIAR aos interesses de

Washington jamais permi
tiu que funcionasse como
instrumento de defesa co

letivo. Com a criação da
OTAN (1949), os interesses
vitais dos Estados Unidos

voltaram-se para as posições
defensivas avançadas na
Europa, relegando a segu
rança do continente ameri
cano a segundo plano. Daí
os EUA terem optado por
alianças bilaterais abaixo do
Rio Grande, com acordos

de assistência militar recí

proca, que debilitaram es
trategicamente o TIAR.
A segurança do conti

nente americano depende
do controle da navegação
no Atlântico e no Pacifico,

que, desprovida de um sis
tema defensivo bem estru

turado, não oferece condi
ções de ser mantida. Uma
vez que os EUA se preocu
pam mais com a segurança

das rotas transnacionais

pelo Caribe, as outras fica
ram expostas, comprome

tendo o TIAR.

A inoperância e a vul
nerabilidade do TIAR po
dem ser aquilatadas pela
proliferação das guerrilhas
no passado, na América
Central (El Salvador, Hon
duras e Guatemala), na
América do Sul (Argentina,
Bolívia, Brasil, Chile, Co
lômbia, Peru e Uruguai),
apoiadas pela vitória das
revoluções castrista e san-
dinista, em Cuba e na Ni
carágua. Tais movimen
tos revolucionários, de ins

piração marxista-lcninista
ou maoísta, foram conti

dos não pela aplicação do
TIAR, mas por divergênci
as ideológicas no seu âmbi
to e pela ação enérgica dos
governos conservadores.

O TIAR, ainda que não
fosse revogado por conve
niências políticas, recebeu
uma pá de cal no desfecho
do conflito das Malvinas,
em razão do apoio ostensi
vo e marcante dos EUA ao

Reino Unido.

Nos seus mais de cin

qüenta anos de existência,
os EUA só recorreram efe

tivamente ao TIAR em
duas oportunidades - a cri
se dos mísseis em Cuba

(1962) e a da República
Dominicana (1965) - para
defender seus interesses vi
tais e justificar uma inter

venção unilateral na área.

A História mostra que os
interesses vitais e as rela
ções bilaterais sempre tive
ram maior importância
para os EUA do que a se-

Na verdade, a ajustagem
do TIAR aos interesses de

^oshington jamais permitiu
due funcionasse como
instrumento de defesa coíeticú
Com a criação da OTAN (1949)
os interesses vitais dos Estado

Unidos voltaram-se para as
posições defetisivas avançadm
na Europa, relegando a
segurança do continente

americano a segundo plano.

gurança continental, ao
longo dos anos de vigên
cia do TIAR.

O enfraquecimento da
ONU coloca em risco os

princípios basilares de paz
e harmonia mundial e, por
conseguinte, do TIAR,
cujo descrédito aumenta

mais ainda com o advento

da hegemonia global nor
te-americana atestada na

proposta feita na XXIX As-

sembléia-Gerai dos Estados

Americanos do início de
junho de 1999, na Guate
mala, para aceitar a interven
ção não definida em con

flitos internos em países
americanos por um grupo
de outras nações do conti
nente. Agravando esse qua-
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dro, a concessão do status
de aliado cxlra-OTAN dos

EUA à Argentina, que lhe
garante apoio militar nor
te-americano, caso seja

agredida por um país não
participante da OTAN,
contradiz o TIAR.

Hoje, com a globaliza
ção, a união inicrame-
ricana revela-se um lodo
debilitado por motivos in
trínsecos, e o TIAR, um
inexpressivo instrumento

dc segurança coletiva. A
sua história retrata um pac
to geoestratégico natimor-
to que atingiu seu clímax
durante a Guerra Fria, vin

do a perder-se por si mes
mo, ao pé da letra, porque
o monroísmo perdeu a im
portância de anel maríti
mo para a defesa da Amé
rica do Norte.

Os sonhados dividen

dos da paz decorrentes da
queda do Muro de Berlim

trouxeram a idéia de redu

ção do poder militar das
nações ibero-americanas e
dc transformação das for
ças armadas em guardas
nacionais ou milícias, enfra

quecendo a segurança coo
perativa continental.

Talvez a fragmentação
da Colômbia com nefastos

reflexos nas vizinhanças
faça ressuscitar, ou sepultar
definitivamente, o mori
bundo TIAR. ©
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